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Guararema inaugura Castramóvel 
com ação especial neste sábado

 Evento está 
marcado para 
às 10 horas 
no Centro de 
Eventos “Jean 
Carlos Sanches 
de Oliveira” e 
marca o início 
dos atendimen-
tos itinerantes 
de castração 
gratuita no 
município.
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Nos bastidores da se-
gurança pública em São 
Paulo, cresce uma tensão 
que extrapola disputas 
institucionais: a Polícia 
Militar tem avançado 
sobre atribuições cons-
titucionalmente reser-
vadas à Polícia Civil, e o 
que parece ser apenas um 
embate burocrático, na 
prática, coloca em xeque 
garantias fundamentais 
da democracia.

O recente caso em que 
um coronel da PM soli-
citou e obteve na Justiça 
um mandado de busca e 
apreensão - para investi-
gar tráfico de drogas na 
Zona Leste - reacendeu 
o debate sobre o papel de 
cada força policial. A de-
cisão gerou reação ime-
diata da Associação dos 
Delegados de Polícia, que 
protocolou denúncias e 
alertou para a possibi-
lidade de nulidade das 
provas colhidas. Afinal, a 
Constituição e a Lei Or-
gânica das Polícias Civis 
são claras: a investigação 
de crimes comuns é atri-
buição exclusiva da Polí-
cia Civil, não uma com-
petência compartilhada.

Não se trata aqui de 
desprezar a atuação da 
Polícia Militar. Ao con-
trário: é inegável seu 
papel essencial no poli-
ciamento ostensivo e na 
preservação da ordem 
pública. No entanto, 
permitir que a PM atue 
como polícia judiciária 
- investigando, colhendo 
provas, executando man-
dados - é abrir brecha 
para um cenário de inse-
gurança jurídica, no qual 
o devido processo legal 
pode ser desrespeitado.

A defesa do Judiciário 
e do Ministério Público a 
esse tipo de atuação, mes-
mo com o argumento da 
celeridade, soa como 
uma concessão perigosa. 
Como lembra a desem-
bargadora Ivana David, 
se a PM não pode inves-
tigar, tampouco pode 
pedir mandado para pro-
duzir prova. Trata-se de 
uma cadeia lógica e legal. 
Permitir o contrário é 
subverter a ordem cons-
titucional, ainda que com 
boas intenções.

Mais preocupante é 
o projeto-piloto recen-
temente anunciado pela 
PM, que prevê conduzir 
presos diretamente para 
o sistema penitenciário, 
sem apresentação em de-
legacia. A medida retira 
do delegado o papel de 
garantidor dos direitos 
fundamentais e enfra-
quece o juiz de garantias, 
figura essencial no con-
trole da legalidade dos 
atos policiais.

A justificativa da Se-
cretaria de Segurança 
Pública é nobre: otimizar 
recursos, agilizar proce-
dimentos e liberar poli-
ciais para suas funções 
fim. Mas agilidade sem 
legalidade é atalho peri-
goso. Não é o tempo da 
operação que legitima 
uma prisão, mas a legali-
dade e a transparência de 
seus trâmites.

Vale lembrar que os 
delegados de São Paulo 
têm a segunda pior remu-
neração do Brasil, segun-
do levantamento recente. 
Esse descaso institucio-
nal alimenta a desvalori-
zação da própria função 
e incentiva a expansão da 
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EDITORIAL

SÃO PAULO

A escalada silenciosa de 
atribuições da PM 

As vendas para o Dia 
dos Namorados no es-
tado de São Paulo de-
verão aumentar 4,8%, 
segundo estimativa da 
Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Estado de São 
Paulo (FecomercioSP). 
O crescimento nas ven-
das deverá ocorrer prin-
cipalmente nos segmen-
tos mais sensíveis à data, 
como lojas de roupas e 
acessórios, farmácias, 
perfumarias e lojas de 
eletroeletrônicos. 

De acordo com a Fe-
comercioSP, o aumento 
nas vendas representa-
rá, no entanto, uma de-

PM em áreas que não lhe 
competem. E quando o 
Estado permite que fun-
ções sejam “substituídas” 
por eficiência operacio-
nal, abre-se caminho para 
o colapso de um modelo 
de separação de atribui-
ções que levou décadas 
para se consolidar.

Nos tribunais supe-
riores, a questão segue 
em aberto. Enquanto o 
STJ reconhece a validade 
de atos informativos da 
PM em certos contextos, 
o STF já afirmou que a 
competência investigati-
va da Polícia Civil não é 
exclusiva, mas é precípua. 
Essa ambiguidade jurí-
dica, longe de resolver o 
problema, o aprofunda, 
pois favorece interpreta-
ções casuísticas e decisões 
desalinhadas entre si.

A população, claro, 
deseja segurança. Mas 
a pressa em combater 
o crime não pode atro-
pelar os pilares da lega-
lidade. Em um Estado 
Democrático de Direito, 
quem investiga, prende 
e acusa deve fazê-lo com 
base em atribuições le-
gais claras e respeitadas. 
Romper esse equilíbrio 
não é fortalecer o com-
bate à criminalidade, mas 
sim fragilizar os próprios 
alicerces da Justiça.

É hora de parar de 
normalizar o anormal. 
A expansão silenciosa 
da PM sobre o papel in-
vestigativo não é apenas 
um ajuste operacional. 
É uma ameaça consti-
tucional que precisa ser 
discutida — com res-
ponsabilidade, transpa-
rência e, sobretudo, com 
respeito à lei.

FecomercioSP estima 
5% de aumento nas 
vendas para o Dia
dos Namorados

saceleração em relação 
ao Dia das Mães, quan-
do os segmentos mais 
sensíveis à data subiram 
suas receitas em 7,4%. 

“[A desaceleração] 
acontecerá por uma sé-
rie de fatores econômi-
cos, como a inflação no 
setor de serviços, que 
têm corroído parte da 
renda das famílias des-
tinada ao consumo, e os 
juros altos, que afetam 
o crédito a médio e lon-
go prazos”, destacou a 
FecomercioSP em nota.

Com base nos níveis 
de endividamento da 
população, a entidade 
explicou que o cres-

cimento nas vendas 
chegará ao limite na 
capacidade das pessoas 
de parcelar as compras, 
“uma vez que os seg-
mentos mais procura-
dos para a ocasião apre-
sentam tíquetes médios 
relativamente altos”.

Para a Fecomer-
cioSP, o segmento mais 
beneficiado pela alta 
das vendas para o Dia 
dos Namorados será 
o de vestuário, aces-
sórios e calçados, que 
deverá crescer 9,3%. 
Na sequência, farmá-
cias e perfumarias de-
verão ter expansão de 
8% nas vendas.



NOVA MODALIDADE FOI LANÇADA 

Pix Automático beneficiará
pessoas sem cartão de crédito

O presidente do Ban-
co Central, Gabriel Ga-
lípolo (foto), disse que 
a nova modalidade de 
Pix - Pix Automático - 
beneficiará 60 milhões 
de pessoas que não têm 
cartão de crédito.

“Sessenta milhões de 
pessoas que hoje não 
têm cartão de crédito 
vão poder ter acesso a 
uma série de serviços 
ou a uma série de faci-
lidades, mas não só a 
facilidade daquele servi-
ço que ela já tem acesso, 
mas a serviços que ela 
não tinha acesso por não 
ter uma modalidade de 
contratação desse jeito. 
E quem tem um cartão 
de crédito e pode fazer, 
terá também uma série 
de conveniências”, afir-
mou ele, durante o even-
to Conexão Pix.

“Todos nós aqui já 
sofremos algum tipo de 
clonagem ou algum tipo 
de fraude e tem que tro-
car todas as suas assina-
turas. Ou quando o seu 
cartão está vencendo e 
você tem que trocar to-
das as assinaturas. O Pix 
também vai conceder 
essa facilidade adicio-
nal”, acrescentou o presi-
dente do BC.

O Pix Automático foi 
lançado durante o even-
to Conexão Pix. A nova 
ferramenta vai permitir 
o agendamento de des-
pesas periódicas e re-
correntes como contas 
de luz, mensalidades 
escolares, academias e 
serviços por assinatura. 
Pelo cronograma oficial, 
no entanto, a ferramen-

ta só estará disponível 
nos bancos a partir do 
dia 16 de junho, com 
pessoas físicas como 
pagadoras e empresas 
como recebedoras.

“Hoje em dia você 
precisa ter um cartão 
de crédito para assinar 
o streaming [transmis-
são contínua de dados, 
principalmente áudio e 
vídeo, através da inter-
net] e muitos consumi-
dores estão excluídos de 
produtos do comércio 
eletrônico precisamen-
te pela ausência de um 
meio de pagamento que, 
vamos dizer, contorne o 
ecossistema de cartões e 
que atinja consumidores 
que só tem uma conta 
bancária ou que tenham 
um limite pequeno. En-
tão, esse lado da inclusão 
vai ser muito importante 
para os consumidores”, 
reforçou Renato Gomes, 
diretor de Organização 
do Sistema Financeiro 
e Resolução do Banco 
Central, em entrevista 
concedida a jornalistas 
durante o evento.

COMO VAI FUN-
CIONAR: Segundo o 
Banco Central, o Pix Au-
tomático vai funcionar 
da seguinte forma: o pa-
gador (cliente) fará a au-
torização do pagamento 
e definirá regras, como 
o valor máximo de cada 
despesa. Nos dias ante-
riores a esse pagamento, 
a empresa deverá enviar 
a cobrança ao banco do 
cliente que, por sua vez, 
fará o agendamento e 
notificará o pagador 
para que ele possa con-

ferir, antes do dia do pa-
gamento, se o valor co-
brado está correto. O Pix 
Automático será gratuito 
para a pessoa pagadora.

O pagador deverá au-
torizar o pagamento da 
conta pelo Pix Automá-
tico uma única vez e os 
débitos serão quitados 
de forma automática na 
data programada. Essas 
autorizações poderão ser 
canceladas a qualquer 
momento pelo pagador.

Além disso, o Banco 
Central informou que o 
cliente final deverá ser 
notificado sobre o paga-
mento cerca de 10 dias 
antes dele ser efetuado e 
poderá cancelar a opera-
ção até a meia-noite do 
dia anterior à data pre-
vista para o pagamento.

REVOLUÇÃO: Em 
entrevista coletiva, Re-
nato Gomes disse que 
o Pix Automático “vai 
revolucionar como os 
brasileiros e as empre-
sas realizam e recebem 

8www.jornalagoranews.com.br 07 de Junho de 2025 03

pagamentos recorren-
tes” e que esse sistema 
deve ajudar a reduzir a 
inadimplência no país e 
facilitar a gestão finan-
ceira pelo consumidor. 
“O consumidor vai ter a 
possibilidade de contro-
le sobre o que vai sair da 
conta dele”, acrescentou.

Para Ricardo Mou-
rão, chefe do Departa-
mento de Competição 
e Estrutura do Mercado 
Financeiro do Banco 
Central, o cliente tam-
bém poderá escolher 
não usar o limite do che-
que especial para as con-
tas cadastradas no Pix.

“O pagador pode mar-
car que não quer usar 
automaticamente o seu 
limite de cheque especial, 
então, mais uma vez, o 
pagador decidirá se ele 
quer ou não usá-lo. Isso 
não será feito automati-
camente, a não ser que 
ele [pagador] tenha dado 
autorização para que isso 
aconteça”, explicou.

Para evitar golpes, o 
Banco Central publicou 
uma resolução que pre-
vê que a autorização do 
Pix Automático só seja 
concedida para empre-
sas ativas há mais de seis 
meses e cujo nome coin-
cida com o cadastro da 
Receita Federal.

Com essa modali-
dade de Pix Automáti-
co, o BC calcula que as 
empresas que receberão 
por essa modalidade de 
pagamento vão conse-
guir diminuir os custos 
de cobrança, pois essa 
operação independe de 
convênios bilaterais, 
como ocorre atualmen-
te no débito em conta, 
e usa a infraestrutura 
criada para o funciona-
mento do Pix.

“Pelo lado das empre-
sas, eu acho que também 
vai ter um tremendo im-
pacto porque atualmente 
a empresa precisa ter cer-
ca de 200 contas bancá-
rias. Se ela quiser atingir 

os clientes de uma certa 
instituição, a empresa 
tem que ter um convênio 
com aquela instituição 
[bancária] para poder 
oferecer o débito auto-
mático aos clientes que 
ela está mirando. Imagi-
na o custo de transação e 
o custo legal de gerir isso 
tudo! O Pix Automático 
vai permitir que uma 
empresa consolide toda 
a sua atividade numa 
única instituição”, expli-
cou Gomes.

Por causa disso, ele 
ressaltou que essa nova 
modalidade do Pix de-
verá também ampliar o 
acesso para pessoas jurí-
dicas menores.

“A Bodytech deve 
ter um serviço de dé-
bito automático, com 
várias instituições, mas 
a academia da esqui-
na não tem, e agora 
vai passar a ter, preci-
samente por conta da 
democratização do Pix 
Automático”, finalizou.
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SUPERAÇÃO SP
O Governo de São Pau-

lo prevê atender até 105 mil 
famílias na primeira fase 
do SuperAção SP, maior 
programa estadual de su-
peração da pobreza no Bra-
sil. A iniciativa prevê ações 
integradas que unem assis-
tência social, qualificação, 
saúde, educação, geração 
de renda e apoio financeiro.

Inspirado em modelos 
internacionais de combate 
à pobreza, como o do Chile, 
o programa será executa-
do em três grandes etapas 
— Proteger, Desenvolver 
e Incluir — , e funciona-
rá por meio de uma trilha 
personalizada para cada fa-
mília, com duração média 
de dois anos. As famílias 
serão atendidas na Trilha 
de Proteção Social, voltada 
a famílias com barreiras se-
veras de inclusão ao mundo 
do trabalho, ou na Trilha de 
Superação da Pobreza, vol-
tada a famílias com perfil 
ativo para o trabalho.

“Pela primeira vez na 
história de São Paulo, será 
oferecido para essas famí-
lias um plano personaliza-
do, de acordo com as suas 
necessidades e particu-
laridades, construído em 
conjunto entre elas e um 
Agente de SuperAção, que 
vai acompanhar e dar todo 
o suporte necessário”, disse 
o governador Tarcísio de 
Freitas. “Além disso, a gen-
te vai atuar nas frentes de 
proteção, desenvolvimento 
e inclusão, com o principal 
objetivo de garantir a efeti-
va superação da pobreza e 
dar às famílias emancipa-
ção e autonomia.”

MÓDULOS: A trilha 
do SuperAção SP é com-
posta por três módulos, 

que representam diferen-
tes contextos e momentos 
das famílias atendidas pelo 
programa. Cada módulo 
tem uma duração estima-
da, e prevê um conjunto de 
necessidades prioritárias, 
que serão atendidas a par-
tir da conexão da família às 
políticas públicas existentes. 
A jornada completa prevê 
dois anos de permanência 
no programa, com mais seis 
meses de monitoramento e 
acompanhamento.

Na fase Proteger, o foco 
está na garantia de segu-
rança alimentar e na es-
tabilização das condições 
básicas das famílias. Nesta 
etapa, poderão ser concedi-
dos auxílios financeiros di-
retos, como o auxílio-alu-
guel ou o de alimentação, 
com prioridade para fa-
mílias em situação crítica. 
Além disso, haverá a inte-
gração com bens e serviços 
públicos, como habitação 

Programa estadual promete tirar 
mais de 100 mil famílias da pobreza 

e saneamento adequados, 
prevenção em saúde e aces-
so à creche e educação.

Na segunda fase, De-
senvolver, cada família 
será acompanhada por 
um Agente da SuperAção, 
profissional contratado e 
capacitado pelo Estado, res-
ponsável por construir junto 
com cada família um plano 
individualizado com base no 
perfil e nas necessidades de 
cada um de seus integrantes. 
Conheça aqui a atuação dos 
Agentes de Superação.

E na etapa Incluir, a fa-
mília é inserida no merca-
do de trabalho. Isso pode 
ocorrer por meio de em-
pregos formais, empreen-
dedorismo ou outras for-
mas de geração de renda, 
com apoio da rede estadual 
e municipal e da iniciativa 
privada, que poderá ofertar 
vagas e participar do pro-
cesso de capacitação.

ACOMPANHAMEN-

TO E INCENTIVOS: Cada 
família receberá incenti-
vos financeiros ao concluir 
metas, como finalizar um 
curso de qualificação, con-
seguir um emprego formal 
ou abrir um CNPJ. Todos 
os avanços serão registra-
dos em uma plataforma 
digital chamada Sigma, que 
também será acessada pelos 
municípios participantes.

O programa começa 
com cidades paulistas se-
lecionadas com base em 
critérios socioeconômicos 
— regiões com alta con-
centração de pobreza e 
capacidade de absorção de 
mão de obra. Nessa primei-
ra onda, 70 mil famílias es-
tarão na trilha de proteção 
social e 35 mil na trilha de 
superação da pobreza.

INTEGRAÇÃO: Os 
municípios têm papel cen-
tral na execução do Supe-
rAção SP. Eles serão res-
ponsáveis por validar a lista 

de famílias selecionadas a 
partir do Cadastro Único 
(CadÚnico), realizar busca 
ativa e articular o acesso 
à rede de serviços locais, 
como saúde, educação e as-
sistência social.

Segundo a Secretaria 
de Desenvolvimento Social 
(SEDS), que coordena o 
programa, a meta é trans-
formar o SuperAção SP em 
uma política de Estado, com 
expansão gradual a partir da 
adesão de novos municípios.

SUPERAÇÃO SP: O 
SuperAção SP é um pro-
grama inédito, integrado 
e intersetorial com o obje-
tivo de dar condições para 
que famílias vulneráveis 
tenham apoio e acesso às 
oportunidades para a efeti-
va superação da pobreza no 

estado de São Paulo. Trata-
-se de uma jornada com-
pleta e estruturada, que 
leva à emancipação e à au-
tonomia dessa população. 
Com aporte inicial de R$ 
500 milhões para operacio-
nalização, o SuperAção SP 
integra ações de proteção 
social, capacitação profis-
sional e inclusão no mundo 
do trabalho, em parceria 
com os municípios.

As famílias são sele-
cionadas pelo CadÚnico e 
acompanhadas por agentes 
sociais por até dois anos, 
com planos personaliza-
dos, auxílios financeiros, 
bonificações por metas e 
acesso a políticas públicas 
de assistência social, edu-
cação, saúde, habitação e 
geração de renda.
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BEM ESTAR ANIMAL
A Prefeitura de 

Guararema inaugura 
neste sábado (7), às 
10 horas, o Castra-
móvel, equipamento 
que vai levar a castra-
ção gratuita, segura 
e responsável de cães 
e gatos aos bairros 
da cidade. A cerimô-
nia será no Centro de 
Eventos “Jean Carlos 
Sanches de Oliveira”, 
na Avenida Parateí, 
365, e faz parte da pro-
gramação da Semana 
do Meio Ambiente.

Com identidade 
visual própria e vin-
culado ao Programa 
Bora Ser Feliz, da 
Secretaria de Obras, 
Meio Ambiente e 
Bem-Estar Animal, 
o Castramóvel é mais 
uma iniciativa da 
Administração Mu-
nicipal em defesa da 
causa animal. A par-
tir de junho, a unida-
de sobre rodas inicia-
rá um cronograma de 
atendimentos itine-
rantes por diversos 
bairros, começando 
pelo Parateí. E neste 
sábado (7), durante a 
inauguração, haverá 
cadastro para castra-
ção e aplicação de va-
cina antirrábica gra-
tuita em cães e gatos.

A unidade mó-
vel oferece estrutu-
ra completa para a 
realização dos pro-
cedimentos, com o 
suporte de profis-
sionais especializa-

dos e instrumentos 
adequados. O espaço 
destinado aos pets 
conta com tenda e 
colchonetes doados 
pelo Instituto Itaqua-
reia, enquanto a área 
de recepção aos mo-
radores foi viabiliza-
da por meio de com-
pensação ambiental.

“A inauguração do 
Castramóvel reforça 
o nosso compromis-
so com o bem-estar 
animal e a saúde 
pública, facilitando 
o acesso dos mora-
dores aos serviços e 
promovendo o con-
trole populacional 
de cães e gatos com 
responsabilidade e 
cuidado que os pets 
merecem”, afirma o 
prefeito de Guarare-
ma, o Zé.

O cadastro para 
castração é gratui-
to e está disponível 

online, pelo site bo-
raser fe l iz .guarare-
ma.sp.gov.br, na aba 
“Castração”. Após 
preencher os dados 
do tutor e do pet, 
o morador passa a 
ter acesso aos be-
nefícios, cuidados 
e responsabilidades 
do procedimento. 
A confirmação da 
data será feita pos-
teriormente.

Além do novo 
equipamento, conti-
nuam em funciona-
mento os serviços do 
programa Bora Ser 
Feliz, que conta com 
castração, identifi-
cação e doação res-
ponsável de pets no 
Centro de Manejo de 
Populações Animais 
(Cemapa), localiza-
do na Estrada Mu-
nicipal Romeu Tan-
ganelli, 605, bairro 
Capoeirinha.

Guararema inaugura Castramóvel 
com ação especial neste sábado



COMO DOAR, QUEM RECEBE E COMO PARTICIPAR
A Campanha do 

Agasalho é realizada 
anualmente pelo Fun-
do Social de São Pau-
lo com o objetivo de 
arrecadar e distribuir 
itens de inverno para 
pessoas em situação de 
vulnerabilidade social. 
Na edição de 2025, a 
campanha já começou 
com a entrega de mais 
de 5 mil cobertores 
para entidades da ca-
pital e vai distribuir ao 
todo 100 mil unidades 
em todo o estado.

A seguir, veja deta-
lhes sobre como doar, 
quem pode participar 
e como funciona a dis-
tribuição dos itens.

O que é a Campa-
nha do Agasalho?

A Campanha do 
Agasalho é uma ini-
ciativa solidária pro-
movida pelo Fundo 
Social de São Paulo 
(Fussp) para arreca-
dar e distribuir rou-
pas, cobertores e ou-
tros itens de inverno. 
O foco da campanha 
é proteger e acolher 
pessoas em situação 
de vulnerabilidade 
social, especialmente 
nos dias mais frios.

Como doar?
A população pode 

doar itens de inverno 
como roupas, meias, 
toucas e cachecóis, 
desde que estejam 
em bom estado de 
conservação (peças 
rasgadas, sujas ou 
danificadas não são 
adequadas para a dis-
tribuição).

As doações podem 

ser feitas presencial-
mente na sede do 
Fundo Social, locali-
zada na Rua Marechal 
Mário Guedes, 280, Ja-
guaré, zona oeste da ca-
pital, de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 16h.

Outra forma de 
ajudar é por meio de 
doação via PIX, com 

qualquer valor, utili-
zando a chave: doaco-
esfussp@sp.gov.br.

Como ser um ponto 
de arrecadação?

Prefeituras, órgãos 
públicos, empresas, 
comércios e condo-
mínios que quiserem 
participar como pon-
tos oficiais de arreca-
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Campanha do Agasalho 2025
dação podem solicitar 
as caixas da campanha 
preenchendo o formu-
lário online disponível 
neste link: https://for-
ms.gle/GH8mCHod-
q8Ygfap4A.

Como funciona a 
distribuição?

As doações são 
distribuídas ao longo 

da campanha. Na ca-
pital, o Fundo Social 
entrega diretamente 
às entidades cadas-
tradas. No interior, as 
prefeituras recebem e 
repassam os itens para 
a população local.

Além disso, o Fun-
do Social mantém um 
estoque para atender 

situações de emergên-
cia, como enchentes 
e incêndios, durante 
todo o ano.

Onde encontrar 
mais informações?

Em caso de dúvidas 
ou mais informações, 
envie e-mail para: 
campanhadoagasa-
lho@sp.gov.br
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TEXTO AGUARDA SANÇÃO DO PRESIDENTE LULA
O projeto de lei 

que destina parte dos 
recursos arrecadados 
com multas de trânsi-
to para a formação de 
condutores de baixa 
renda também deter-
mina a obrigatoriedade 
de realização de exame 
toxicológico para pri-
meira habilitação nas 
categorias “A” e “B”. O 
texto aguarda a sanção 
do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

Atualmente, a exi-
gência é somente para 
os condutores de ca-
tegorias C, D e E, seja 
na primeira habilita-
ção ou nas renovações. 
Agora, quem for tirar 
a primeira habilita-
ção deverá apresentar 
o exame toxicológico 
negativo, a ser reali-
zado em clínicas cre-
denciadas pelo órgão 
de trânsito, com aná-
lise retrospectiva mí-
nima de 90 dias.

O projeto permite 
que as clínicas médi-
cas cadastradas para 
fazer exames de apti-
dão física e mental fa-
çam coleta de material 
para realização do exa-
me toxicológico, a ser 
realizado em laborató-
rio credenciado.

O exame é utili-
zado para a detec-
ção de anfetaminas 
(anfetamina, me-
tanfetamina, MDA, 
MDMA, anfepramo-
na, femproporex), 
mandizol, canabinoi-

des (Carboxy THC) 
e opiáceos (cocaína, 
b e n z o i l e c g o n i n a , 
cocaetileno, nor-
cocaína, opiáceos, 
morfina, codeína e 
heroína). A validade 
do exame toxicoló-
gico também é de 90 
dias, contados a par-
tir da data da coleta 
da amostra.

O projeto aprova-
do, de autoria do de-
putado José Guima-
rães (PT-CE), prevê 

a destinação dos re-
cursos obtidos com as 
multas de trânsito para 
garantir a gratuidade 
da formação para a 
habilitação de condu-
tores de baixa renda.

Serão beneficiadas as 
pessoas de baixa renda 
que estejam no Cadas-
tro Único para Progra-
mas Sociais do Gover-
no Federal (CadÚnico).

O custeio, previsto 
no projeto, abrangerá 
as taxas e demais des-

Mudança na CNH determina exame 
toxicológico para primeira habilitação

pesas relativas ao pro-
cesso de formação de 
condutores e ao docu-
mento de habilitação.

Atualmente, a le-
gislação de trânsito 
prevê que os recursos 
provenientes de mul-
tas devem ser aplica-
dos exclusivamente 
em sinalização, enge-
nharia de tráfego, de 
campo, policiamento, 
fiscalização e educa-
ção de trânsito. 

T R A N S F E R Ê N -

CIA: O projeto permi-
te ainda a realização de 
transferência de veícu-
los em plataforma ele-
trônica, com o contra-
to de compra e venda 
referendado por assi-
naturas digitais quali-
ficadas ou avançadas. 
O texto diz que o pro-
cesso poderá ocorrer 
junto a plataformas 
dos Detrans ou da Se-
cretaria Nacional de 
Trânsito (Senatran).

Neste último caso, o 

processo terá validade 
em todo o território 
nacional e deverá ser 
obrigatoriamente aca-
tada pelos Detrans.

A assinatura ele-
trônica avançada dos 
contratos de compra e 
venda de veículos deve 
ser realizada por meio 
de plataforma de as-
sinatura homologada 
por esses órgãos, con-
forme regulamentação 
do Conselho Nacional 
de Trânsito (Contran).
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SOBERANIA, DIREITOS HUMANOS E LIBERDADE DE EXPRESSÃO ESTÃO ENTRE TEMAS
A consulta pública lan-

çada pelo Comitê Gestor 
da Internet no Brasil (CGI.
br) nesta semana para re-
ceber contribuições da so-
ciedade sobre princípios 
para regulação de platafor-
mas digitais de redes so-
ciais no Brasil está aberta 
até 17 de junho. 

A proposta prelimi-
nar com dez princípios 
pode ser acessada na pla-
taforma Diálogos. 

Os dez princípios elabo-
rados pelo Comitê Gestor 
da Internet no Brasil são:

Soberania e seguran-
ça nacional; Liberdade de 
expressão, privacidade e 
direitos humanos; Auto-

determinação informa-
cional; Integridade da 
Informação; Inovação e 
desenvolvimento social; 
Transparência e presta-
ção de contas; Interope-
rabilidade e portabilidade; 
Prevenção de danos e res-
ponsabilidade; Propor-
cionalidade regulatória; 
Ambiente regulatório e 
Governança Multissetorial. 

Em nota, a coordenado-
ra do CGI.br, Renata Mielli, 
explica que a mobilização 
da sociedade em torno 
deste debate tem o propó-
sito de ajudar no avanço da 
regulação de plataformas 
digitais no país.

 “Nosso entendimen-

to é que esses princípios 
devem equilibrar o poder 
das plataformas com a res-
ponsabilização por efeitos 
nocivos causados à socie-
dade, garantindo transpa-
rência, proporcionalidade, 
respeito à diversidade e 

Consulta pública sobre regulação
de redes sociais vai até o dia 17

aos direitos humanos.”
A PROPOSTA: No do-

cumento da proposta pre-
liminar, as redes sociais 
são definidas como servi-
ços digitais que permitem 
a criação, publicação, com-
partilhamento e circulação 

de conteúdos gerados por 
usuários, além da intera-
ção social entre pessoas, 
grupos ou perfis públicos.

O material ainda en-
fatiza que as redes sociais 
operam por meio de me-
canismos “frequentemente 

monetizados por publici-
dade ou serviços pagos, e 
desempenham papel cen-
tral na formação de redes 
de informação, expressão, 
influência e mercado”, diz 
a nota do Comitê Gestor 
da Internet no Brasil.

O documento disponí-
vel defende que a regula-
ção deve ser orientada por 
princípios que garantam 
a defesa da soberania na-
cional, da democracia, as-
sim como a proteção dos 
direitos fundamentais, a 
promoção de um ambien-
te de informações sau-
dáveis, a preservação da 
liberdade de expressão e o 
estímulo à inovação.
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ATUALIZAÇÃO INFOGRIPE
Com a proximi-

dade do inverno, da-
dos recentes da Fun-
dação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) registram 
crescimento acelera-
do dos casos de do-
enças respiratórias 
no país, especial-
mente da influenza 
A, que já supera a 
covid-19 como prin-
cipal causa de mor-
tes por Síndrome 
Respiratória Aguda 
Grave (SRAG) em 
idosos. Os vírus Sin-
cicial Respiratório 
(VSR) e Influenza, 
altamente conta-
giosos, estão entre 
os mais perigosos e 
podem desencadear 
complicações seve-
ras em pessoas com 
mais de 60 anos, es-
pecialmente aquelas 
com comorbidades.

Até o início de 
maio, o Brasil regis-
trou 24.571 casos de 
hospitalização por 
Síndrome Respira-
tória Aguda Gra-
ve (SRAG). Desses, 
50% foram atribuí-
dos ao VSR nas qua-
tro semanas anterio-
res, assim como 11% 
dos óbitos, segundo 
o Boletim Epide-
miológico InfoGripe 
da Fiocruz. O presi-
dente da Sociedade 
Brasileira de Infec-

tologia (SBI), Alber-
to Chebabo, explica 
por que as chances de 
agravamento dos qua-
dros respiratórios são 
maiores nos idosos.

“Com o avanço 
da idade, o sistema 
imunológico se tor-
na menos eficaz no 
combate a infecções. 
Essa diminuição da 
capacidade de de-
fesa faz com que os 
idosos sejam mais 
suscetíveis a qua-
dros graves de do-
enças respiratórias, 
como as causadas 

Idosos são os mais atingidos
por infecções do vírus da gripe

pelo Vírus Sincicial 
Respiratório que, 
t r a d i c i o n a l m e n -
te, afeta mais bebês 
e crianças”, avalia 
Chebabo.

C OM O R B I DA-
DES: Muitos idosos 
vivem com doenças 
crônicas, como car-
diopatias, Doença 
Pulmonar Obstruti-
va Crônica (DPOC), 
asma, diabetes ou 
insuficiência renal. 
Essas condições pre-
existentes aumen-
tam o risco de com-
plicações severas 

quando há infecção 
por um vírus res-
piratório, podendo 
levar a descompen-
sações cardíacas e 
hospitalizações pro-
longadas.

“Os sintomas do 
VSR em idosos, mui-
tas vezes confundi-
dos com um resfria-
do comum, podem 
evoluir rapidamente 
para quadros graves, 
e, em situações ex-
tremas, podem levar 
à morte”, comentou 
o infectologista.

L e v a n t a m e n t o 

feito por pesquisa-
dores da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), da Univer-
sidade Federal de 
Santa Catarina, da 
farmacêutica GSK 
e da empresa de in-
formação em saúde 
IQVIA mostra que 
a taxa de letalidade 
por VSR entre ido-
sos no Brasil alcan-
çou 26% entre 2013 
e 2023 – 20 vezes 
maior do que em 
crianças. Em idosos 
com insuficiência 
cardíaca, o risco de 

hospitalização pelo 
vírus pode ser 33 
vezes maior do que 
em idosos sem essa 
condição.

Mesmo após a alta 
hospitalar, um em 
cada três idosos que 
foram internados 
por vírus respirató-
rios, como VSR ou 
influenza, frequen-
temente relatam 
perda de funciona-
lidade para realizar 
atividades do dia a 
dia, com o impacto 
dessas infecções na 
qualidade de vida e 
na autonomia.

VA C I N A Ç Ã O : 
Como prevenção 
com a chegada das 
épocas mais frias, 
a vacinação se des-
taca como uma das 
estratégias mais efi-
cazes para proteger 
a população ido-
sa. “Além da imu-
nização, medidas 
preventivas que já 
aprendemos duran-
te a pandemia são 
fundamentais: lavar 
as mãos frequente-
mente, usar más-
cara caso apresente 
sintomas gripais, 
manter os ambien-
tes arejados, evitar 
aglomerações e o 
contato com pessoas 
doentes”, completa 
Alberto Chebabo.
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FOCO SÃO OS JOVENS DE 15 A 24 ANOS

Campanha de conscientização
e prevenção de HIV/Aids

No Dia Mundial 
de Luta contra a Aids, 
celebrado na última 
quinta-feira (1°), o 
Ministério da Saúde 
lançou a campanha 
nacional para reforçar 
e conscientizar sobre 
a prevenção do HIV/
Aids. Desta vez, o 
foco são jovens de 15 
a 24 anos, população 
mais afetada, segun-
do o Boletim Epide-
miológico de HIV/
Aids 2022. Em 2021, 
a ocorrência de novas 
infecções pelo HIV 
em mulheres entre 15 
e 34 anos – idade re-
produtiva- represen-
tou 45,6% dos casos.

Com o tema “Quan-
to mais combinado, 
melhor!”, a campanha 
de 2022 tem o obje-
tivo de conscientizar 
e informar sobre as 
formas de se proteger 
e prevenir a infecção. 
A estimativa de 2021 
do Ministério da Saú-
de mostra que 960 mil 
pessoas estão vivendo 
com HIV no Brasil. No 
mesmo ano, foram de-
tectados 40,8 mil casos 
de HIV e 35,2 mil casos 
de Aids. Cerca de 727 
mil estão em tratamento.

“Precisamos hu-
manizar o tratamento 
dessas pessoas não só 
no Sistema Único de 
Saúde (SUS). A gente 
não pode deixar que 
doenças como a Aids 
fiquem um pouco a 

margem diante de no-
vas situações, como 
foi com a chegada da 
pandemia. Que a gen-
te possa gerar equida-
de em todo o mundo 
para o tratamento do 
HIV”, disse a secre-
tária de Ciência, Tec-
nologia, Inovação e 
Insumos Estratégicos, 
Sandra Barros.

Segundo o novo bo-
letim, há maior con-
centração dos casos 
de Aids em pessoas 
com idade entre 25 e 
39 anos: 51,7% dos ca-
sos do sexo masculino 
e 47,4% dos casos do 
sexo feminino perten-
cem a essa faixa etária.

O mesmo docu-
mento aponta que 
houve queda de 24,6% 
no coeficiente de mor-
talidade por Aids pa-
dronizado, que passou 
de 5,6 em 2011 para 

4,2 óbitos por 100 mil 
habitantes em 2021, 
apesar do provável 
impacto da pandemia 
de covid-19 no coefi-
ciente de mortalidade 
do último ano.

Na avaliação da 
pasta, esse cenário tor-
na muito importante 
a disseminação de in-
formações sobre o uso 
combinado de novos 
métodos de prevenção, 
como as profilaxias pré 
e pós exposição (PrEP 
e PEP). Em 2022, com 
a atualização do Pro-
tocolo Clínico e Di-
retrizes Terapêuticas 
(PCDT), a recomen-
dação da profilaxia foi 
atualizada para todos 
os adultos e adolescen-
tes com mais de 15 anos 
sob risco de infecção, 
ampliando o acesso.

A estratégia tam-
bém prioriza a pro-

moção do uso de 
preservativos e do 
incentivo à testagem 
regular, fundamental 
para a detecção pre-
coce do vírus entre a 
população mais jo-
vem. Com objetivo 
em reduzir a mortali-
dade por Aids foram 
elaboradas diversas 
estratégias para qua-
lificação do cuidado e 
fortalecimento da rede 
de atenção e às pessoas 
com Aids Avançada, 
com a incorporação 
de novos insumos 
para detecção de in-
fecções oportunistas.

T R A N S M I S S ÃO 
VERTICAL: O bole-
tim do Ministério da 
Saúde aponta que a 
taxa de detecção da 
Aids em menores de 
cinco anos apresentou 
queda nos últimos 10 
anos, passando de 3,4 

casos a cada 100 mil 
habitantes em 2011 
para 1,2 casos a cada 
100 mil em 2021, o 
que corresponde a 
uma redução de 66%. 
Já a taxa de detecção 
de HIV em gestan-
tes aumentou 35% no 
mesmo período.

Para redução da 
transmissão vertical, 
o Ministério da Saú-
de investe na quali-
ficação do cuidado, 
acompanhamento e 
detecção precoce da 
doença. A estratégia 
Certificação da Elimi-
nação da Transmissão 
Vertical fortalece as 
gestões locais do SUS 
para aprimorarem 
ações de vigilância, 
diagnóstico, assistên-
cia e tratamento das 
gestantes, além da ca-
pacitação de profissio-
nais de saúde.

No mês que vem, 
está prevista a distri-
buição de um medica-
mento, o dolutegravir 
5 mg, para crianças vi-
vendo com HIV/Aids 
com mais de quatro 
semanas de vida.

SÃO PAULO: Le-
vantamento da Fun-
dação Seade, órgão 
do governo paulista, 
mostra que a mor-
talidade por Aids 
no estado caiu 78% 
desde 1995, ano do 
pico de mortes pela 
doença. Na década 
de 1990 foram 7.739 
mortes, sendo 5.850 
homens. Em 2021, 
foram 1.719 mortes, 
sendo 1.237 entre a 
população masculina. 
A taxa de mortalidade 
era de 22,9 óbitos por 
100 mil habitantes em 
1995; 7,6 em 2010; e 
chegou a 3,8 em 2021.

No início dos anos 
90, quase 90% das víti-
mas eram pessoas com 
menos de 44 anos. Ao 
longo do tempo, com 
a novos tratamentos 
e melhoria da qua-
lidade de vida, esse 
percentual foi se al-
terando. No ano pas-
sado, as pessoas com 
mais de 45 anos res-
ponderam por quase 
60% das mortes. A 
idade média ao mor-
rer ampliou-se grada-
tivamente, em 2021, 
chegou a 49 anos para 
elas e 47 para eles.


